
I N S T A B I L I D A D E D A FAMÍLIA 

G U S T A V O C O R Ç Ã O 

A crise da jamíka não resulta primártamente de um 
problema econômico, político ou psicológico. É uma crise me­
tafísica. Constitui um episódio da crise geral que experimenta 
o humanidade no "tournant de Vhistoire" que está vivendo. 
Nela se manifesta o supremo paradoxo da insegurança de uma 
civilização que faz da segurança um ideal supremo. 

y / T A l S de u m a u t o r já a s s i n a l o u a p a r a d o x a l insegurança 
- V I de s t a civilização q u e fêz d a segurança, d a e s t a b i l i d a d e , 
u m i d e a l s u p r e m o . Aí estão d i a n t e de n o s s o s o l h o s o s m i l 
a p a r e l h o s i n s t i t u c i o n a i s c o s c e m m i l a p a r e l h o s físicos i n v e n ­
t a d o s p a r a a u m e n t a r a f i r m e z a d o p a s s o d o h o m e m nes t e 
m u n d o ; e aí estão, não m e n o s visíveis, o s s i n a i s de f r e n e s i , 
de n e r v o s i s m o , de d e s a m p a r o anímico, de d e s c o n f o r t o p r o ­
f u n d o , de angústia e de m e d o — s i n a i s q u e são o s traços 
m a i s característicos d a f i s i o n o m i a desse m o n s t r o de c o n t r a ­
dição c h a m a d o " h o m e m m o d e r n o " . 

O s h i s t o r i a d o r e s n o s d i z e m q u e e s t a m o s v i v e n d o u m 
tournant de Vhistoire, e o s filósofos n o s advertirão q u e essa 
c u r v a t u r a , a c o m p a n h a d a de v e r t i g e n s c s o l a v a n c o s , v e m d o 
f a t o de e s t a r m o s r e a l i z a n d o u m a revisão p r o f u n d a de v a l o ­
res e sentenças. S e j a c o m o fôr, não d e i x a de ser c u r i o s o o 
a s p e c t o p a r a d o x a l d o r e s u l t a d o c o l h i d o p o r u m a civilização 
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q u e se i n a u g u r o u p e l o a d v e n t o d o espírito burguês, p a r a o 
q u a l o m u n d o p a r e c i a — a o contrário d o q u e p e n s a v a m o s 
m e d i e v a i s — o habitai n a t u r a l e d e f i n i t i v o . A p a r t i r desse 
o t i m i s m o n u t r i d o de u m a c o l o s s a l confiança n a s forças d o 
h o m e m — ciência, técnica, p r o g r e s s o , equilíbrio s o c i a l b a ­
seado n a coesão i n d i v i d u a l d a d a p e l o egoísmo etc . . . — o 
m u n d o o c i d e n t a l e d i f i c o u a c i d a d e l i b e r a l c m q u e a m a i s a l t a 
instituição política t i n h a a função precípua de p r o t e g e r , 
c o m o u m g u a r d a - n o t u r n o , o s o n o tranqüilo d o s a f o r t u n a d o s . 
T u d o se o r i e n t a v a p a r a a m e s m a e s t r e l a p o l a r d o h u m a n i s m o 
antropocêntrico q u e , n o d i z e r de O L I V E R B R A C H F E L D , c o n s ­
t i t u i o p o s t u l a d o f u n d a m e n t a l de t o d a a soc iedade b u r g u e s a 
( e m espírito). O r a , o s r e s u l t a d o s estão aí p a r a n o s m o s t r a r , 
m a i s u m a v e z , o q u e J A C Q U E S M A R I T A I N c h a m o u "dialé­
t i c a i n t e r n a d o e r r o " . N u n c a o m u n d o f o i tão i n s e g u r o c 
tão a n g u s t i a d o . O o b s e r v a d o r s u p e r f i c i a l q u e vê nos sa s f a ­
c h a d a s de p e d r a e c a l , e l e m b r a , p o r e x e m p l o , as a l d e i a s 
l a c u s t r e s d o h o m e m p r i m i t i v o , concluirá q u e g a l g a m o s e n o r ­
m e p r o g r e s s o de segurança, e q u e a n o s s a v i d a m o d e r n a é m i l 
o u d e z m i l v e z e s m a i s c e r t a , m a i s p r e v i s t a , m a i s r e g r a d a , m a i s 
g a r a n t i d a d o q u e a d o s p o v o s p r i m i t i v o s . N a v e r d a d e , porém, 
não h o u v e t a l p r o g r e s s o . Q u a l q u e r p s i q u i a t r a n o s dirá q u e 
há q u a l q u e r co i s a n o s ares d e s t a civilização, o u deste tour­
nant de Vhistoire, q u e dá v e r t i g e n s n a s a l m a s , c q u e f a z a 
emanação de intranqüilidade s o c i a l a t r a v e s s a r as pa redes d a s 
casas m a i s f e c h a d a s e d o s c o r p o s m a i s f e c h a d o s . 

O h o m e m das c a v e r n a s t i n h a u m m e d o m u i t o o b j e t i v o 
e m u i t o razoável. T i n h a m e d o de f e r a s . Às v e z e s t i n h a m e d o 
de f e r a s imaginárias q u e d e i t a v a m c h a m a s p e l a b o c a . E s s a 
a t i t u d e s e r i a i n f a n t i l , m a s não d e i x a v a de ser s a d i a . P o s s o 
es ta r e n g a n a d o a r e s p e i t o de u m a s o m b r a , e t e r m e d o d e l a , 
s u p o n d o - a de u m dragão. E s s e m e d o t e m b o a f u n d a m e n t a ­
ção i n t e r i o r , p o i s é razoável t e m e r dragões, e m b o r a não t e n h a 
b o a fundamentação e x t e r i o r . É u m m e d o , d i g a m o s a s s i m , 
q u e se e l i m i n a q u a n d o se a c e n d e m as f a m o s a s l u z e s d o século. 
M a s o m u n d o m o d e r n o i n v e n t o u u m a e p i d e m i a de m e d o 
i n t e r i o r q u e t e m a e s q u i s i t a p r o p r i e d a d e de não t e r n e n h u m a 
correspondência n o m u n d o e x t e r i o r . E esse não se c u r a c o m 
as m i l razões d a técnica e d a ciência. Disjunção p r o f u n d a d a 
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a l m a , i n i m i z a d e e n t r e o e u e o e u , c o n f l i t o e discórdia e n t r e 
s o m b r a s i n v i s c e r a d a s , a n e u r o s e é a n o v a confusão des t a raça 
o r g u l h o s a . 

M a s não é s o m e n t e n o i n t e r i o r das a l m a s t r a u m a t i z a ­
d a s p e l o exercício d o egoísmo q u e se e n c o n t r a o d e s a m p a r o 
c o s u s t o ; e x t e r n a m e n t e , c o m a condensação d o s b l o c o s n a ­
c i o n a i s i n s t a l a d o s também n o o r g u l h o o u n o r e s s e n t i m e n t o , 
t e m o s e m n o s s o século u m a ameaça de dimensões planetárias! 
E a q u i e s t a m o s nós, o s h a b i t a n t e s des te t o r m e n t o s o e g l o ­
r i o s o século, a t r e m e r c o m razões e s e m razões; e c o m o s 
n o s s o s t r e m o r e s t r e m e m também as n o r m a s , o s s e n t i m e n t o s , 
o s a p a r e l h o s éticos e filosóficos, e t o d a s as instituições f i r ­
m a d a s n a n a t u r e z a da s co isas o u s i m p l e s m e n t e p r o d u z i d a s 
p e l a s ilusões de u m a época. O r a , nessa agitação g e n e r a l i z a d a , 
nesse t r e m o r de t e r r a p r o d u z i d o p e l o t a l tournant de Vhis­
toire, é difícil saber q u a i s são o s v a l o r e s pe renes e q u a i s o s 
efêmeros. E u i m a g i n o o n o s s o século c o m o u m a baldeação 
dessa e n o r m e e d e s v a i r a d a c a r a v a n a . E s t a m o s a m u d a r d e 
c o m b o i o , e nessa azáfama não s a b e m o s a o c e r t o q u a l é a 
p a r t e d a b a g a g e m q u e v a l e a p e n a m u d a r e q u a l é a o u t r a , 
c t r a m b o l h o d o s t e m p o s i d o s , q u e não m e r e c e o sacrifício. 
C e r t a s a l m a s q u e r e m d e i x a r t u d o , p o r a c h a r e m q u e t u d o o 
q u e f o i f e i t o n o p a s s a d o está h o j e s u p e r a d o ; o u t r a s q u e r e m 
t r a z e r p a r a o n o v o vagão t u d o , i n v o c a n d o às v e z e s , e m de ­
fesa de t a l l o u c u r a , o c o n c e i t o cristão de tradição. O r a , e n t r e 
c s d i v e r s o s p a c o t e s d a b a g a g e m está a instituição f a m i l i a r . 
P a r a m u i t o s a família é u m g r u p o s o c i a l d e s u s a d o , q u e d e v e 
ser d i s s o l v i d o d e n t r o d o E s t a d o ; p a r a o u t r o s a família d e v e 
p e r m a n e c e r , c o m o soc i edade de d i r e i t o n a t u r a l e t r a n s c e n ­
d e n t e à história. I n f e l i z m e n t e , o s d e f e n s o r e s d a família m u i ­
t a s v e z e s q u e r e m conservá-la c o m a f a c h a d a q u e t i n h a n o 
século p a s s a d o , e c o m a caiação dessa f a c h a d a , a i n d a q u e o 
i n t e r i o r se d e t e r i o r e . 

A i n s t a b i l i d a d e d a instituição f a m i l i a r s a l t a ao s o l h o s ; 
e p a r a d u a s observações c o m p a r a t i v a s não p r e c i s a m o s d e 
séculos de i n t e r v a l o . Q u e m h o j e t e n h a sessenta a n o s p o d e 
d a r t e s t e m u n h o p e s s o a l d a mudança, d a desorganização d a 
s o c i e d a d e f a m i l i a r , c o m o de co i s a v i s t a c o m seus próprios 
o l h o s . B a s t a - n o s v o l v e r as atenções d a memória p a r a o s 
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t e m p o s de n o s s a infância p a r a t e r m o s a inabalável convicção 
de q u e h o u v e u m p r o f u n d o p r o c e s s o d e deterioração. Não se 
t r a t a , c e r t a m e n t e , de u m desses m u i t o s e r r o s de p e r s p e c t i v a 
q u e n o s l e v a m a j u l g a r o e s t a d o das co isas p e l o e s t a d o d e 
n o s s a a l m a , o u de n o s s o c o r p o . " M u d e i e u , o u m u d o u o 
N a t a l ? " , p e r g u n t a a f l i t o M A C H A D O D E A s s i s . M u d o u o 
N a t a l ; m u d o u a família. A instituição q u e r e p r e s e n t a v a o 
máximo p a p e l n a p r o c u r a d a e s t a b i l i d a d e , a casa q u e e r a o 
c a s t e l o a i n d a q u e fosse cabana , o l a r , o r e d u t o de i n t i m i d a d e 
e sossego, a C a s a de Família t o r n o u - s e h o j e u m l u g a r i n c e r t o , 
u m a o b s o l e t a instituição. O s psicólogos q u e a c o m p a n h a m 
o fenômeno d i z e m q u e o l a r segue o c a m i n h o clássico d e 
t o d o s o s órgãos c instituições q u e p e r d e r a m s u a função, c 
conseqüentemente s u a razão de ser. M u i t a s co isas , n o m u n d o 
m o d e r n o , c o n t r i b u e m p a r a a p e r d a de função d a C a s a de 
Famíha. N o O r i e n t e e n o O c i d e n t e , n o m u n d o totalitário 
q u e r e s o l v e u g u a r d a r n u m a espécie de c o n s e r v a t o d o s o s e r r o s 
b r u t a i s d a soc i edade l i b e r a l , e n o m u n d o l i v r e q u e se d e b a t e 
n a p r o c u r a de n o v o s e i x o s , a C a s a de Família t e m s i d o des ­
p r e s t i g i a d a e d e s e m p o s s a d a de s u a s e l e v a d a s d i g n i d a d e s . 
C o i s a s p e q u e n a s , c o m o , p o r e x e m p l o , as c a n t i n a s e m q u e se 
i m p r o v i s a u m almoço, o u as c o s t u r e i r a s q u e n u m vão de 
p o r t a p r e g a m botões e t o r n a m invisíveis o s rasgões das c a l ­
ças; o u co i sas g r a n d e s , c o m o p o r e x e m p l o , o E s t a d o sovié­
t i c o , o u o e n s i n o d i t a d o p e l o s ministérios — t u d o i s s o 
c o n t r i b u i p a r a a m e s m a desclassificação d a a n t i g a instituição 
o n d e se c o z i n h a v a m três o u q u a t r o refeições, o n d e se p r e g a ­
v a m o s botões, se e n s i n a v a m as crianças, e t o d o s j u n t o s , 
u n i d o s p e l o n o m e , p e l o s a n g u e , p e l o pão, p e l a l i n h a d a 
c o s t u r a , p e l a s pa r edes o p a c a s , v i v i a m n u m a tranqüilidade, 
n u m a p a z de espírito q u e h o j e e m vão p r o c u r a r e m o s . 

C o m o poderíamos nós e x p l i c a r , não d i g o o s episódios 
t o d o s dessa l o n g a e c o m p l e x a história, m a s a o m e n o s o p r o ­
cesso d a q u e l a t r e m e n d a contradição q u e l e v a a o desassossêgo 
e a o deliriam tremem u m a soc iedade q u e de t o d o s o s m o d o s 
p r o c u r o u a segurança? A solução de tão g r a n d e p r o b l e m a 
u l t r a p a s s a o s l i m i t e s e as dimensões d a história, d a s o c i o l o g i a , 
d a p s i c o l o g i a empírica e d a e c o n o m i a . A causa p r o f u n d a d o 
fenômeno está j u s t a m e n t e n a q u e l e p o n t o de p a r t i d a : a p r o -
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c u r a d a e s t a b i l i d a d e e m estilo burguês, i s t o é, a p r o c u r a de 
u m a segurança e x t e r i o r , m u n d a n a , e m d e t r i m e n t o d a es ta ­
b i l i d a d e d o coração e d a segurança d o espírito. Q u e m p r o ­
c u r a esse t i p o de f i r m e z a n o m u n d o , c o m o se o m u n d o fosse 
o v e r d a d e i r o e d e f i n i t i v o habitai d o h o m e m , e c o m o se n o s 
h o r i z o n t e s t e r r e s t r e s es t ivesse l i m i t a d o n o s s o d e s t i n o , terá 
i n e v i t a v e l m e n t e a s o r t e q u e t e v e es ta i n q u i e t a civilização. 
Não é p o s t u l a d o burguês o i d e a l de segurança o u e s t a b i l i ­
d a d e . T a l i d e a l , q u e m e r e c e u as h o n r a s de u m v o t o monás-
t i c o , não é p o s t u l a d o d o espírito burguês senão q u a n d o se 
a p l i c a às co isas e x t e r i o r e s . Não há n e n h u m p a r a d o x o nesse 
d e s e j o de segurança q u e se t r a n s f o r m a e m delírio; o q u e há, 
o q u e h o u v e f o i u m c o l o s s a l equívoco. O m u n d o d o h o m e m 
p a s s o u a dese ja r v i o l e n t a m e n t e u m a co i sa q u e não é p r i m o r ­
d i a l m e n t e h u m a n a , e a s s i m v i o l e n t a n d o a n a t u r e z a e s p i r i t u a l 
d o h o m e m p r o d u z i u o f r u t o a m a r g o q u e t o d o d e s a t i n o 
p r o d u z . 

A deterioração d a família s e g u i u o m e s m o itinerário. 
E s t a n d o n o a r d o s t e m p o s u m i d e a l b r u t a l i z a d o e m a t e r i a l i ­
z a d o , u m i d e a l f e i t o de egoísmo e i n i m i z a d e , p a s s o u o v e n e n o 
a f i x a r - s e n o s pulmões das a l m a s , e daí se e s p a l h o u e m t u d o 
o q u e é d o h o m e m . A C a s a de Família d e s m o r o n a p o r q u e 
b u s c o u a q u e l e s m e s m o s a l icerces de iniqüidade, e f e c h o u - s e 
p a r a a g a s a l h a r a m e s m a injustiça. T o r n o u - s e instável p o r t e r 
d e s e j a d o u m t i p o d e s u m a n o de e s t a b i l i d a d e . A r r u i n a - s e h o j e 
p o r q u e e m s e u n o m e , e m defesa de s u a concentração de egoís-
m o s , a r r u i n o u as e s t r u t u r a s soc i a i s . A soc iedade v i n g a - s e das 
famílias q u e a d i s t o r c e r a m , e q u e a i n d a c o n t i n u a m a v e r t e r 
n a s suas o m e s m o f e l de injustiça. 

A família se t o r n a m a i s instável, m a i s a s s u s t a d o r a m e n ­
t e instável, n a m e d i d a e m q u e p r o c u r a o s es t e ios q u e c o n t r a ­
r i a m a transcendência d o h o m e m s o b r e o m u n d o . O q u e h o j e 
se vê, n a i n v e s t i d a c o l e t i v a c o n t r a a instituição f a m i l i a r , não 
é s o m e n t e o a m o r l i v r e e o adultério t r a n s f o r m a d o s e m cos­
t u m e s : é s o b r e t u d o u m a g u l o d i c e g e r a l de p r a z e r e s e s t e r e o t i ­
p a d o s , u m a g u l o d i c e v u l g a r de d i n h e i r o , e u m a i n c o n t r o -
lável a v i d e z de v i v e r f i s i c a m e n t e , p e l o m o v i m e n t o d o c o r p o , 
p e l a multiplicação de i m a g e n s e n g u l i d a s n a s r u a s , n o s c i n e ­
m a s , n a televisão. U m t a l f u r o r anímico não se c o a d u n a b e m 
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c o m a função d a C a s a de Família; m a s h a r m o n i z a - s e p e r ­
f e i t a m e n t e c o m o i d e a l m o d e r n o q u e dá a fórmula de e s t a ­
b i l i d a d e b u r g u e s a , e a fórmula d o f r e n e s i burguês. 

O p r o b l e m a q u e está a r m a d o p a r a o m u n d o c p a r a c a d a 
l a r h u m a n o é u m p r o b l e m a de e s p i r i t u a l i d a d e , de concepção 
d o m u n d o e d a v i d a . T u d o v e m d o f a t o de s e r m o s c r i a t u r a s 
e s p i r i t u a i s e c a r n a i s . C o m o e x p l i c a P E T E R W U S T , não p o d e 
h a v e r descanso n o m u n d o p a r a este b i z a r r o c o m p o s t o de 
matéria e espírito. " O h o m e m , ser i n s e g u r o p o r excelência, 
está p a r a t o d o o s e m p r e s i t u a d o e n t r e a Insegurança e a O u ­
s a d i a . " O u , c o m o d i z o Apóstolo P A U L O , " e s t a m o s n o 
m u n d o e não s o m o s d o m u n d o " . D e n o s s a e s p i r i t u a l i d a d e 
r e s u l t a u m a a b e r t u r a da s potências d a a l m a q u e b e m n e n h u m 
t e r r e s t r e poderá s a c i a r ; d o f a t o de e s t a r m o s n o m u n d o , r e ­
s u l t a c e r t a tendência — a pesanteur de S i M O N E W E I L — de 
d i r i g i r p a r a as co i sas d o m u n d o as p o r t e n t o s a s potências d a 
a l m a . A s d u a s co isas j u n t a s dão o m o n s t r o de incoerência 
q u e p o v o a a face d a t e r r a . 

O p r o b l e m a de família, a n t e s de ser econômico, polí­
t i c o , o u psicológico, é u m p r o b l e m a metafísico c r e l i g i o s o . 
O p a r a d o x o t e m de ser e x p e r i m e n t a d o às avessas p a r a d a r 
c e r t o , e t e m de s e g u i r a q u e l e s c o n h e c i d o s e n s i n a m e n t o s e v a n ­
gélicos: p a r a c o n s e g u i r a e s t a b i l i d a d e nes t e v a l e de lágrimas, 
c p r e c i s o a b r i r mão d e l a , n u m o u s a d o a t o de renúncia. Coíno 
n o Japão só f i c a m de pé d u r a n t e o s t e r r e m o t o s as casas frá­
geis e l eves , a s s i m também, d u r a n t e o s m o v i m e n t o s císmicos 
d a história, só subsistirão as casas l e v e s , casas q u e não t e n h a m 
a d u r e z a d o s f o r t i n s o u q u e não p r e t e n d a m t e r a e t e r n i d a d e 
nes te m u n d o . E m p a l a v r a s m a i s chãs, a Família se t o r n a 
instável p o r q u e se m a t e r i a l i z a . M a t e r i a l i z a d a , m i n e r a l i z a d a , 
a família segue a l e i g e r a l d o u n i v e r s o físico, q u e é a d a 
decomposição. 
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